
 
 
 

 Lutar para salvaguardar a integridade da Criação, sustentar e renovar a vida na terra 
 

 

“O mundo e o que nele existe pertencem ao Senhor; a Terra e os que nela vivem são dele.” (Salmo 24,1) 
 

 

Deus criou este mundo maravilhoso em que vivemos – os peixes e os 

pássaros, as árvores e os campos, as rochas e as montanhas, e cada coisa 

viva. E Deus criou cada um de nós, moldando-nos à própria imagem de Deus 

e soprando em nós o sopro da vida. “Foste tu que criaste o meu íntimo”, 

escreve o salmista. “Formaste-me no ventre e minha mãe. Louvo-te, ó 

Altíssimo, […] porque as tuas obras são maravilhosas…” (Salmo 139,13-

14). A vida é um dom a ser celebrado e partilhado.  

Mas nós esquecemo-nos muitas vezes desta verdade maravilhosa. 

Começamos a ver a vida como um jogo no qual todos somos concorrentes. 

Começamos a agarrar-nos, a apegar-nos e a segurar-nos. Defendemos o que 

temos e procuramos maneiras de ter mais. Quando vemos o mundo desta 

perspetiva, vemos as pessoas e os recursos naturais como objectos a 

controlar ou a consumir, ou como obstáculos ou inimigos a destruir.  

No entanto, na grande economia de Deus tudo é digno de respeito. 

Cada ser humano é feito à imagem de Deus, cada criatura viva, cada planta, 

cada animal, reflecte a glória de Deus. Toda a criação canta louvores a Deus. 

Quando reconhecemos e admitimos Deus como o Criador e o Doador da 

Vida, tornamo-nos conscientes de que somos irmãs e irmãos no grande 

desígnio de Deus.  

No entanto, estamos longe de realizar esta verdade. A nossa ambição 

e possessividade despojaram a terra dos seus recursos e estragaram a sua 

beleza. Nós esgotámo-la, drenámo-la, poluímo-la e destruímo-la. E agora 

estamos à beira de um desastre ecológico, tendo empurrado a terra e os seus 

recursos até aos seus mais longínquos limites. Como deve ser agora o 

arrependimento? Podemos, queremos, preservar e curar o planeta que 

sustenta a nossa própria vida?  

A missão de Deus é a renovação da vida na terra. Deus faz “todas as 

coisas novas” em Cristo e convida-nos a captar o sonho de uma criação 

restaurada e reconciliada, e para nos entregarmos de todo o coração na 

cooperação do desígnio de Deus. Jesus ensinou-nos a “ter em conta os lírios 

do campo e os pássaros no céu” para que valorizemos a sua beleza e o seu 

valor. Ensinou-nos a limitar as nossas possessões, a partilhar o que temos e 

a olhar pelos que estão em necessidade.  

Abraçar a Missão de Deus significa entregarmo-nos de todo o coração 

a estas cinco Marcas de Amor – a lutar pela salvaguarda da integridade da 

Criação e pela sustentação e renovação da vida na terra. Mais uma vez, 

humildemente, ajoelhamo-nos perante o Criador procurando sabedoria, 

orientação e força, lembrando-nos de que a obra é de Deus. Com gratidão e 

dedicação, fazemos a nossa parte no trabalho de Deus. 

 

 

 

Questões a considerar individualmente: 
· De que forma as escolhas que estás a fazer hoje afectam a rede da qual todos 

fazemos parte? 

· Desconsideraste o poder da oração em relação à restauração da Criação? 

· Como tratas realmente a Criação – por “tu” ou por “você”? 

· O que é que na Criação capta a tua paixão? 

· Como poderemos promover um sentido “sagrado” pela Criação? 
 

 
 
 
Dicas para a actividade 
“ENCONTRO COM A CRIAÇÃO” 
 

Para a maioria das pessoas as 
relações são o que mais importa 
na vida. As nossas vidas são 
enriquecidas e sustentadas pelas 
relações amorosas, e muito do 
que sabemos de Deus 
aprendemo-lo através das nossas 
relações com os outros.  

 

Relações saudáveis requerem 
esforço e compromisso. O tempo 
e a energia que colocamos na 
sustentação de relações 
saudáveis reflecte o valor que 
lhes damos. Vemos os nossos 
amigos como dons a ser 
entesourados e apreciados, e 
não os tomamos como 
garantidos. Alimentamo-nos e 
honramo-nos uns aos outros em 
amor.  

 

E se valorizássemos da mesma 
forma a nossa relação com a  
Criação?  

E se olhássemos para cada coisa 
criada como um dom a ser 
entesourado, apreciado e 
preservado?  

E se olhássemos para eles como 
seres iguais a nós, partilhando o 
mesmo amor do Criador?  

Como será uma relação pessoal 
com a Criação?

Tesouro 



 

Encontro com a Criação 
Cultivar uma relação saudável com a Criação requer tempo e vontade. Começa por calendarizar 

alguns “encontros” com a Criação esta semana! Encontra um lugar na natureza de que gostes e 

aonde possas deslocar-te todos os dias – talvez sentar-te debaixo de uma árvore no teu jardim 

ou passear num parque perto de tua casa. 
 

No espaço abaixo encontras uma imagem da Criação. Uma pista é dada diariamente como ponto de focalização. As 

pistas sugerem maneiras de cultivares a tua relação com a Criação. Regista nos espaços, durante a semana, os teus 

pensamentos e sentimentos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

Ouvir: Senta-te 

em recolhimento 

e ouve os sons 

da Criação. O 

que consegues 

ouvir?   

 

 

 

 

 

 

Agradece: Encontra 

uma maneira de 

expressar a tua 

gratidão para com a 

natureza. O que 

podes dizer ou 

fazer? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proteger: 

Ergue-te a favor 

da natureza. 

Encontra uma  

forma de tomar 

conta da terra.   

 

 

 

 

 

 

Sê presente: 

Aumenta a tua 

consciência da 

Criação. Toca o 

chão. Sente o vento. 

Liga-te. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Oração: Junta a tua voz às vozes de toda 

a Criação e oferece uma oração a Deus. 

 

 

Oração Final: Nós Te louvamos e bendizemos, ó Deus de toda a 
Criação. Com as montanhas, louvamos a Tua glória. Com o vento, 
declaramos o Teu poder. Com os pássaros, cantamos o Teu Nome! 
Obrigado por nos teres criado! Preserva em nós a admiração pela 
maravilha. Ámen. 


